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investimento associado à ciência e à valorização do know-how existente, todos 

fatores fundamentais para um desenvolvimento sustentado e valorização de 

toda a fileira, sempre determinada pela valorização da cereja e do pêssego. 
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Capítulo 7  
Influência do tipo de manutenção do solo na 
linha no crescimento da cerejeira 
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Paulo Silvino4 e Francisco Vieira4 e Abel Veloso1,2,5 
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7.1 Introdução 
Na Beira Interior, a gestão do solo em pomares de cerejeira corresponde, 
tipicamente, à aplicação periódica de herbicida numa faixa centrada na linha das 
plantas e ao corte periódico das infestantes na entrelinha. A manutenção de um 
coberto vegetal na entrelinha tem como principais vantagens facilitar o trânsito 
de pessoas e de máquinas e evitar compactação, erosão e encharcamento, 
permitindo também a entrada no pomar para a realização de proteção 
fitossanitária quando ocorre precipitação.  

A existência de infestantes na linha das árvores traduz-se em competição por 
água e nutrientes, e, também pode induzir a maior humidade no interior da copa 
sempre que esse desenvolvimento é excessivo (Simões et al., 2021). Contudo, 
apesar de esses riscos existirem, podem também existir vantagens em manter 
uma cobertura vegetal viva na linha das plantas especialmente se (1) essa 
cobertura for de porte reduzido, (2) competir adequadamente com as infestantes 
e, dessa forma, apresentar uma boa cobertura do solo, (3) contribuir para reduzir 
a pressão de pragas e doenças e/ou (4) melhorar as condições do solo, quer 
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físicas, químicas e/ou microbiológicas. A utilização de leguminosas e de plantas 
aromáticas, como culturas de cobertura do solo na linha, pode enquadrar-se pelo 
menos num, ou mais provavelmente, em mais do que um destes objetivos. 

No caso das leguminosas, a sua associação com bactérias fixadoras de azoto 
contribui para a fixação deste elemento no solo, contribuindo para o aumento da 
sua disponibilidade para ser absorvido pela cultura (Demiṙ & Işik, 2020). Para além 
disso, algumas espécies de leguminosas como o trevo branco (Trifolium repens) 
são autóctones desta região e, assim, estão bem-adaptadas às suas condições 
edafoclimáticas, o que pode contribuir para uma boa cobertura do solo, resultando, 
por sua vez, numa competição adequada com as infestantes e numa maior 
proteção do solo contra a erosão. A baixa altura atingida pelo trevo branco tem 
também a vantagem de minimizar a criação de condições de elevada humidade e 
de baixo arejamento que poderiam contribuir para aumentar a incidência de 
pragas e de doenças. A sua presença pode também estimular beneficamente o 
microbioma do solo, contribuindo para criar condições microbiológicas mais 
favoráveis para a cultura principal (Castellano-Hinojosa et al., 2023). As plantas 
aromáticas utilizadas como plantas de cobertura, poderão, de forma semelhante, 
contribuir para um controlo de infestantes através de um crescimento compacto, 
mas, também poderão ter efeito sobre a incidência de pragas e de doenças devido 
não só à sua influência no microbioma do solo, mas também devido aos seus 
compostos orgânicos voláteis que podem estimular os mecanismos de defesa da 
planta e atrair artrópodes auxiliares (Niu et al., 2024). 

Apesar das vantagens que podem advir da instalação de culturas de cobertura 
na linha dos pomares, existem ainda muitas incertezas acerca deste tema, uma 
vez que, para além de múltiplas associações possíveis, existem fatores 
ambientais, que interagem e condicionam os resultados. Neste sentido, o 
presente trabalho pretende estudar a utilização de diferentes plantas de 
cobertura do solo na linha num pomar de cerejeiras, sendo parte integrante da 
Ação C, do projeto P2-Resilis. 

 

 

A RETER 

O principal objetivo deste trabalho é estudar o efeito de 5 tipos de 
manutenção do solo na linha, na taxa de cobertura do solo e no 
crescimento das cerejeiras. 
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7.2 Material e métodos 
O ensaio descrito neste capítulo, corresponde a um pomar de cerejeiras, 
instalado no Pólo de Inovação – Quinta de Lamaçais, localizado na freguesia 
do Teixoso, concelho da Covilhã.  
O pomar foi instalado em 18 de 
março de 2024, e corresponde à 
cultivar Sofia enxertada em Maxma 
60, num compasso de 3 m x 5 m, 
densidade de 666 plantas/ha.  
Em outubro de 2024, foram 
instaladas as modalidades de 
manutenção do solo na linha, que 
ocupam uma largura de 
aproximadamente 0,5 m para cada 
lado da linha, nomeadamente: 
 

0-herbicida,  
1-mobilização,  
2-trevo branco,  
3-manjerona,  
4-tomilho serpão.  
 

Cada modalidade tem 4 repetições 
de  acordo com a Figura 7.1.  
A modalidade 0 (herbicida), corres-
pondeu a 2 aplicações de 160 g/L 
de 2,4-D e 240 g/L de glifosato (na 
forma de sal de isopropilamónio), 
realizadas em fevereiro e abril de 
2025; 
A modalidade 1 (mobilização) 
correspondeu a 3 mobilizações 
com motofresa, realizadas em fevereiro, abril e setembro, mobilizando apenas 
superficialmente, numa profundidade de 5 cm – 10 cm (Figura 7.2A); 
A modalidade 3 (trevo branco), foi semeada a 24 de outubro de 2024, e 
efetuou-se uma monda manual de infestantes em 29 de abril para permitir uma 
melhor ocupação do solo com trevo; 

 
Figura 7.1 – Esquema do pomar de 
cerejeiras da Ação C. 
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A modalidade 4 (manjerona) e 5 (tomilho), corresponderam à plantação de 
plantas de raiz protegida num compasso de 30 cm x 30 cm, densidade de 10 
plantas/m2, e 30 plantas/cerejeira (Figura 7.2BeC). As plantas de cobertura foram 
produzidas no Centro de Biotecnologia de Plantas da Beira Interior (CBPBI), 
através de propagação vegetativa. Também nestas modalidades foi realizada 
a monda de infestantes, em 29 de abril de 2025, para permitir um maior 
desenvolvimento das plantas de cobertura. 
 

  
Figura 7.2 – Mobilização da linha com motofresa (A). Plantação de manjerona e 
Tomilho na linha das cerejeiras, utilizando plantas de raiz protegida (B e C);  

 

O pomar tem rega gota-a-gota, sujeito a uma dotação adequada ao conforto 
hídrico das plantas. 
Em novembro de 2025 foi realizada a avaliação da taxa de cobertura do solo 
através de observação visual.  

A avaliação do crescimento das plantas foi realizada com base na determinação 
do perímetro do tronco no final de cada ciclo vegetativo (novembro), determinando, 
posteriormente, a área de secção de tronco (AST) para ciclo e o acréscimo de 
AST no ciclo vegetativo de 2025. A avaliação do diâmetro do tronco é realizada 
sempre na marcação do tronco de cada planta, minimizando os erros. 
 

A RETER 

Este ensaio contempla 5 modalidades de cobertura do solo, i.e. aplicação 
de herbicida, mobilização, cobertura com trevo branco, com manjerona e 
com tomilho serpão.  

 

A B C 
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7.3 Resultados 
7.3.1 Taxa de cobertura do solo 
Em novembro de 2025, sensivelmente 1 ano após a instalação das 
modalidades de manutenção do solo, observou-se uma taxa de cobertura do 
solo entre 10,3% (modalidade mobilização) e 47,5% (modalidade manjerona). 
(Quadro 7.1). 

Quadro 7.1 – Taxa de cobertura do solo na linha de acordo com a modalidade, 
um ano após a instalação das modalidades. 

Modalidade Taxa de cobertura do solo 
 

0-Herbicida 
 

16,8 ± 10,8 ab 

1-Mobilização 10,3 ± 4,1     b 

2-Trevo branco 25,5 ± 14,1 ab 

3-Manjerona 47,5 ± 13,2   a 

4-Tomilho serpão 45,0 ± 20,4  a 

p <0,004 

 
 
A modalidade Trevo branco apresentou apenas uma taxa de cobertura de 
25%, e, a infestante Plantago lanceolata sobrepõe-se ao trevo (Figura 7.3). 
A modalidade Manjerona apresenta-se bem desenvolvida e parece ter um 
poder inibidor sobre o desenvolvimento das infestantes presentes, 
deixando ver o solo, que fica nu, como se pode observar na Figura 7.4. Esse 
efeito alelopático pode facilitar o seu desenvolvimento e permitir uma 
cobertura do solo mais eficaz. Comparativamente ao Tomilho apresenta um 
porte mais alto e sem criar (nesta data) uma mancha de vegetação muito 
densa.  
A modalidade Tomilho serpão, apresenta um porte bastante rasteiro, 
desenvolvendo manchas de vegetação fechadas, que se vão 
assenhorando do espaço, existindo manchas de Tomilho com poucas 
infestantes (Figura 7.5), mas, noutras zonas, a infestante Plantago 
lanceolata consegue desenvolver-se no seio das manchas de Tomilho. 
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de herbicida, mobilização, cobertura com trevo branco, com manjerona e 
com tomilho serpão.  
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7.3 Resultados 
7.3.1 Taxa de cobertura do solo 
Em novembro de 2025, sensivelmente 1 ano após a instalação das 
modalidades de manutenção do solo, observou-se uma taxa de cobertura do 
solo entre 10,3% (modalidade mobilização) e 47,5% (modalidade manjerona). 
(Quadro 7.1). 

Quadro 7.1 – Taxa de cobertura do solo na linha de acordo com a modalidade, 
um ano após a instalação das modalidades. 

Modalidade Taxa de cobertura do solo 
 

0-Herbicida 
 

16,8 ± 10,8 ab 

1-Mobilização 10,3 ± 4,1     b 

2-Trevo branco 25,5 ± 14,1 ab 

3-Manjerona 47,5 ± 13,2   a 

4-Tomilho serpão 45,0 ± 20,4  a 

p <0,004 

 
 
A modalidade Trevo branco apresentou apenas uma taxa de cobertura de 
25%, e, a infestante Plantago lanceolata sobrepõe-se ao trevo (Figura 7.3). 
A modalidade Manjerona apresenta-se bem desenvolvida e parece ter um 
poder inibidor sobre o desenvolvimento das infestantes presentes, 
deixando ver o solo, que fica nu, como se pode observar na Figura 7.4. Esse 
efeito alelopático pode facilitar o seu desenvolvimento e permitir uma 
cobertura do solo mais eficaz. Comparativamente ao Tomilho apresenta um 
porte mais alto e sem criar (nesta data) uma mancha de vegetação muito 
densa.  
A modalidade Tomilho serpão, apresenta um porte bastante rasteiro, 
desenvolvendo manchas de vegetação fechadas, que se vão 
assenhorando do espaço, existindo manchas de Tomilho com poucas 
infestantes (Figura 7.5), mas, noutras zonas, a infestante Plantago 
lanceolata consegue desenvolver-se no seio das manchas de Tomilho. 
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Figura 7.3 – Modalidade 
Trevo branco, em 
novembro 2025. 

Figura 7.4 – Modalidade 
Manjerona, em novembro 
2025. 

Figura 7.5 – Modalidade 
Tomilho, em novembro 
2025. 

 
 

A RETER 

O Tomilho cria manchas de vegetação compactas e fechadas. A Manjerona 
apresenta alguma alelopatia sobre a vegetação de infestantes. O Trevo 
branco apresenta uma taxa de cobertura baixa não evitando o 
desenvolvimento de infestantes. 

 

7.3.2 Crescimento das cerejeiras 
No final de 2024 as cerejeiras apresentavam uma AST de aproximadamente 
10 cm2 e semelhante entre todas as plantas, refletindo homogeneidade das 
plantas do pomar.  
No final de 2025, a média da área de secção de tronco variou entre 16,6 cm2, 
na modalidade Trevo branco e 21 cm2 na modalidade herbicida, mas não se 
observaram diferenças estatisticamente significativas entre as modalidades. 
Contudo, quando se avalia o acréscimo de AST, que corresponde ao 
crescimento já sob o efeito diferencial das diferentes modalidades de 
manutenção do solo, uma vez que essas modalidades foram instaladas em 24 
de outubro de 2024, verifica-se que a modalidade Herbicida apresentou uma 
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mediana de acréscimo de AST de 10,8 cm2, significativamente superior à 
modalidade Trevo branco, com 7,3 cm2 (Figura 7.7).  
 

Figura 7.6 – Área de Seção de Tronco, em out de 2024 e novembro de 2025, de 
acordo com as modalidades de manutenção do solo. 

 

Figura 7.7 – Acréscimo de Área de Seção de Tronco referente ao ciclo 2025, de acordo 
com as modalidades de manutenção do solo. 
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Parece sobrepor-se o efeito de competição da cobertura de Trevo branco em 
detrimento de uma disponibilização de azoto por parte do Trevo. No entanto 
estes resultados carecem de ser confirmados em anos posteriores, quer 
através da análise de crescimento, quer no que respeita ao estado de nutrição. 
 

 

7.4 Considerações finais 
Esta ação do projeto P2-Resilis tem como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
modalidades de cobertura do solo no crescimento e produção de um pomar de 
cerejeiras.  

Após um ano da instalação das modalidades de manutenção do solo, verifica-
se um efeito diferencial na taxa de cobertura do solo. A modalidade trevo 
apresenta uma baixa taxa de cobertura do solo e as plantas apresentaram um 
menor acréscimo de AST. 

A modalidade Manjerona apresenta um porte mais ereto mas parece ter um 
efeito inibitório do crescimento das infestantes, apresentando uma taxa de 
cobertura próxima dos 50%. 

A modalidade Tomilho apresenta um porte muito rasteiro e tem manchas de 
crescimento muito fechado embora sem impedir tão fortemente o crescimento 
das infestantes. 
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A RETER 

Não foram observadas diferenças significativas entre modalidades de 
cobertura do solo na área de secção de tronco. 
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